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1. Apresentação  

  

O curso Licenciatura Integrada Química/Física foi criado pela Deliberação 

CONSU 10/98, publicada em 28/07/1998. Iniciou suas atividades em 

01/03/1999, sendo reconhecido segundo o Decreto Federal nº 076941 de 

30/12/1975. Em 2006 passou pela primeira reformulação de forma a atender as 

resoluções: CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, que instituiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 

em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena; e a CNE/CP 2, de 

19 de fevereiro de 2002, que instituiu a duração e a carga horária dos cursos de 

licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação 

Básica em nível superior. Em 14/04/2008 teve o reconhecimento renovado pela 

Portaria CEE/GP nº 000165. A partir da avaliação pelo CEE/SP do processo de 

recredenciamento iniciado em 2012, em 20/12/2013 foi publicado no DOE - 

Seção I - Páginas 48/49/50, o Parecer CEE Nº 462/13 concedendo a Renovação 

do Reconhecimento do Curso, excepcionalmente, até 31/12/2014.  

No ano de 2015 o curso precisou se adequar às deliberações do CEE 

111/2012, 126/2012, 129/2014 e finalmente 132/2015. Este processo será 

descrito em documento a parte, intitulado “Reestruturação Curricular: Gestão  

2014-2016 (adequação ao CEE e alinhamento ao CNE)”.   

 Os anos de sua criação, visava preencher uma lacuna na formação de 

professores de Química e Física a partir de uma estrutura curricular que 

integrasse conhecimentos específicos de dois campos do saber, com o 

desenvolvimento de habilidades e competências para a docência. Seu objetivo 

geral é formar professores de Química e de Física para atuarem na educação 

básica.   

A Licenciatura Integrada Química/Física nasceu e se constituiu num 

projeto de formação que se fundamenta no trabalho conjunto de três unidades 

de ensino da Unicamp: a Faculdade de Educação (FE), responsável pela 

coordenação do curso, tendo como parceiros o Instituto de Química (IQ) e o  
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Instituto de Física Gleb Wataghin (IFGW). A característica fundamental do curso 

é ser um programa específico de formação de professores, rompendo com o 

modelo da licenciatura enquanto complementação pedagógica dos 

bacharelados correspondentes. Desse modo, o curso faz parte da área de 

Ciências Humanas e está alocado na Faculdade de Educação, o que visa 

favorecer o desenvolvimento da identidade do licenciando como professor e do 

magistério como profissão.  

 No que diz respeito ao perfil do profissional formado e seu campo de atuação, a 

ementa da Licenciatura Integrada estabelece que:  

O percurso de formação do licenciado em Química/Física qualifica-o para o 
trabalho em instituições educativas, escolares e não-escolares, tanto no 
âmbito do ensino, como professor da educação básica, quanto em outras 
dimensões do trabalho educacional. Faz parte dessa formação profissional a 
experiência investigativa bem como de reflexão acerca de aspectos políticos 
e culturais da ação educativa (Catálogo dos Cursos de Graduação da 
Unicamp 2014):  
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2014/cursos/cur 
56.html)  

 Outro elemento importante nesta parceria é que os alunos da Licenciatura 

Integrada estão vinculados às três unidades, o que lhes permite usufruir dos 

equipamentos e da infra estrutura das três. Cabe também destacar o fato de ser 

um curso oferecido no período noturno, permitindo o acesso de alunos 

trabalhadores, especialmente aquele oriundo das camadas menos favorecidas 

economicamente.  

 

 

2. Reformulação Curricular de 2006 e Adequação Curricular de  

20141  

Para se adequar e atender às Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores da Educação Básica, as Diretrizes Nacionais para os 

Cursos de Química, Bacharelado e Licenciatura Plena, e as Diretrizes 

                                            
1 O objetivo da adequação realizada em 2014 para o catálogo de 2015 é atender às Deliberações: 

CEE nº 111/2012; CEE 126/2014; Indicação CEE nº 30/03; Deliberação nº 87/2009.  

http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2014/cursos/cur56.html
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2014/cursos/cur56.html
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2014/cursos/cur56.html
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2014/cursos/cur56.html
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Curriculares Nacionais para os Cursos de Física, foi elaborada uma proposta de 

reformulação curricular do curso Licenciatura Integrada Química/Física, gestada 

a partir de uma série de encontros ocorridos durante os anos de 2004/2005, por 

um grupo de trabalho constituído por representantes das três unidades 

coresponsáveis: Faculdade de Educação (FE), Instituto de Química (IQ), 

Instituto de Física Gleb Wataghin (IFGW) 2. O grupo de trabalho produziu um 

documento preliminar que foi submetido à apreciação das Comissões de 

Graduação das três unidades envolvidas, que contribuíram com sugestões, que 

ao serem incorporadas, puderam viabilizar a submissão da proposta às 

Congregações das respectivas unidades.  

Embora existam aspectos que dão à Licenciatura Integrada 

características peculiares, buscou-se no conjunto do seu projeto de formação, 

contemplar as diretrizes e normas que regem a formação de professores no 

Brasil, oferecendo aos alunos uma formação com diferenciais qualitativos e, ao 

mesmo tempo, que lhes assegure o pleno exercício da profissão. Além de 

contemplar as Diretrizes Curriculares Nacionais, no que dizem respeito à 

constituição da grade curricular (carga horária, número de créditos, disciplinas, 

estágios e demais atividades), outros pontos foram destacados, os quais 

deverão ser observados no desenvolvimento do projeto pedagógico e são 

norteadores de nossas práticas.   

Em relação às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores de Educação Básica, chamamos a atenção para o artigo 2°:  

A organização curricular de cada instituição observará, além do 

disposto nos artigos 12 e 13 da Lei 9.393, de 20 de dezembro de 

1996, outras formas de orientação inerentes à formação para a 

atividade docente, entre as quais o preparo para:  

I – o ensino visando à aprendizagem do aluno;  

                                            
2  Participaram da Comissão: Profa. Dra. Maria Inês Freitas Petrucci dos Santos Rosa 

(Coordenadora de Licenciaturas/FE, Representante da FE na CG/IQ); Prof. Dr. Pedro da Cunha 
Pinto Neto (Coordenador Associado de Licenciaturas/FE); Prof. Dr. Marcus Aguiar (Coordenador 
de Graduação/IFGW); Prof. Dr. Maurício Kleinke (Coordenador de Graduação/IFGW/20032004); 
Prof. Dr. Peter Schulz (Coordenador Associado de Graduação/IFGW); Profa. Dra. Lucila Cescato 
(Representante do IFGW na CL/FE); Profa. Dra. Regina Buffon (Coordenadora de 

Graduação/IQ); Profa. Dra. Adriana Vitorino Rossi (Representante do IQ na CL/FE); Profa. Dra. 
Maria José Pereira Monteiro Almeida (Representante da FE na CG/IFGW); Acadêmico Fabrício 
de Carvalho (Representante Discente do Curso na CL).  
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II – o acolhimento e o trato da diversidade;  

III – o exercício de atividades de enriquecimento cultural;  

IV – o aprimoramento em práticas investigativas;  

V – a elaboração e a execução de projetos de desenvolvimentos 

dos conteúdos curriculares;  

VI – o uso de tecnologias da informação e da comunicação e de 

metodologias, estratégias e materiais de apoio inovadores; VII 

– o desenvolvimento de hábitos de colaboração e de trabalho 

em equipe.  

 Quanto as Diretrizes Curriculares para os cursos de Química e de Física, 

destacamos o que se compreende por perfil profissional em cada uma das 

propostas. Nas Diretrizes Curriculares para os Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura em Química3, encontramos:  

O Licenciado em Química deve ter formação generalista, mas 

sólida e abrangente em conteúdos dos diversos campos da 

Química, preparação adequada para aplicação pedagógica do 

conhecimento e experiência de Química e de áreas afins na 

atuação profissional como educador na educação fundamental e 

média.  

Já as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura em Física4, apresentam uma definição do Físico-educador:  

Físico-educador dedica-se preferencialmente à formação e à 

disseminação do saber científico em diferentes instâncias 

sociais, seja através da atuação no ensino escolar formal, seja 

através de novas formas de educação científica, como vídeos, 

“software”, ou outros meios de comunicação. Não se ateria ao 

perfil da atual Licenciatura em Física, que está orientada para o 

ensino médio formal.  

Ao mesmo tempo em que discutimos a reformulação da Licenciatura 

Integrada, as unidades de ensino da Unicamp, também estavam elaborando e 

aprovando projetos de reestruturação das licenciaturas sob sua 

responsabilidade. Neste processo foram rediscutidas as licenciaturas 

específicas em química e em física, e incorporados em nossa proposta, 

                                            
3 Estabelecidas pela Resolução CNE/CES 8, de 11 de março de 2002.  
4 Estabelecidas pela Resolução CNE/CES 9, de 11 de março de 2002.  
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elementos das discussões e proposições presentes em tais projetos, já que os 

mesmos refletem as posições das unidades em relação à formação de 

professores.  

Já a Faculdade de Educação, com base em seu Plano Integrado de 

Formação de Professores da Faculdade de Educação, aprovou em sua 

Congregação os seguintes princípios norteadores para os cursos de formação 

de professores:  

1. a multiplicidade de dimensões da formação humana dos 

estudantes, futuros professores;  

2. a existência de um campo epistemológico próprio da 

educação que envolve o conhecimento pedagógico, os 

diferentes espaços educativos, em especial a escola, como 

objeto privilegiado de investigação  

3. a construção de cursos de formação de profissionais da 

educação superando a concepção meramente instrumental 

que exige o rompimento com a ideia da licenciatura como 

apêndice dos bacharelados.  

Desta forma a proposta de reformulação do curso fundamentou-se em 

tais princípios, buscando contemplar elementos que diferenciam a formação em 

Química e a formação em Física.  

O currículo reformulado foi avaliado pelo Conselho Estadual de 

Educação, sendo aprovado recredenciamento do curso por mais cinco anos 

através da Portaria CEE/GP Nº 000615 de 14/04/2008.  

Em 2014, para atender a Deliberação CEE nº 111/2012, que “fixa as  

Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a 

Educação Básica nos Cursos de Graduação de Pedagogia, Normal Superior e 

Licenciaturas, oferecidos pelos estabelecimentos de ensino superior vinculados 

ao sistema estadual”, alterada pela deliberação CEE nª 126/2014, e também o  

Decreto Lei nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que “regulamenta a Lei nº  

10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais –  

Libras, e o art. 18 da lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000”, foi realizado 

um novo processo de discussão e de proposição de alterações visando 

contemplar os elementos que requeriam as novas deliberações, a legislação 
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federal e as observações e recomendações dadas pelo CEE no Parecer CEE Nº 

462/13, o qual estipulou o prazo para a realização das devidas adequações.  

Para atender o Decreto Lei nº 5.626 foi inserida a disciplina “Libras e 

Educação de Surdos” – EL 213, com uma carga horária de 60 horas, conforme 

consta na nova grade curricular, cujo programa está montado de forma a atender 

os desígnios da legislação. Quanto ao atendimento das Deliberações do CEE, 

considerando o que já estava presente no curso, suas peculiaridades, foram 

propostas as seguintes adequações.  

Foram alteradas as ementas das disciplinas: EL136, EL212, EL485, 

EL511, EL774, EL874, QG 680, QG 760; QG 880; QL 701; foi incluída a 

disciplina EL 485 – Filosofia e História da Educação como disciplina obrigatória 

para o curso, alterada da carga horária da EL 774 - Estágio Supervisionado I, e 

realizadas mudanças na semestralidade do oferecimento dos estágios e de 

outras disciplinas da grade.  

 A partir da última rodada de negociações presencial no CEE (julho de 

2015) e para atender também à Deliberação 132/2015, foram introduzidas as 

seguintes disciplinas:  EL 109 (Introdução à Pesquisa no Ensino de Ciências), 

EL 105 (Tecnologias e processos educativos) e EL 111(Leitura, produção de 

textos e docência):      

Em relação a carga didática das disciplinas pedagógicas o curso passou 

a ter a seguinte configuração:  

  

  

  

MODALIDADE QUÍMICA – AA  

Disciplinas  Carga horária  

EL109 – Introdução à Pesquisa no Ensino de Ciências  90 horas  

EL105 – Tecnologias e processos educativos  90 horas  

EL111 – Leitura, produção de textos e docência  90 horas  

EL 136 – Problemas de Ensino de Física e Química  60 horas  

EL212 - Política Educacional: Organização da  

Educação Brasileira  

90 horas  
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EL485 - Filosofia e História da Educação  90 horas  

EL511 - Psicologia e Educação   90 horas  

EL683 - Escola e Cultura  90 horas  

EL213 – Libras e Educação de Surdos  60 horas  

QG760 - Projetos de Ensino em Química  120 horas  

QL701 - Projetos Integrados  90 horas  

Carga horária total em disciplinas pedagógicas  960 horas*   

  

MODALIDADE FÍSICA – AB  

Disciplinas  Carga horária  

EL109 – Introdução à Pesquisa no Ensino de Ciências 90 horas  

EL105 – Tecnologias e processos educativos  60 horas  

EL111 – Leitura, produção de textos e docência 90 horas  

EL 136 – Problemas de Ensino de Física e Química  60 horas  

EL212 - Política Educacional: Organização da  

Educação Brasileira  

90 horas  

EL485 - Filosofia e História da Educação  90 horas  

EL511 - Psicologia e Educação   90 horas  

EL683 - Escola e Cultura  90 horas  

EL213 – Libras e Educação de Surdos  60 horas  

F 609 - Tópicos de Ensino de Física I   90 horas  

F 709 - Tópicos de Ensino de Física II   90 horas  

FL701 - Projetos Integrados do Ensino de Física   90 horas  

Carga horária total em disciplinas pedagógicas  1020 horas*  

  

Acompanhando as alterações nas ementas foi feita a revisão dos 

programas das respectivas disciplinas de forma a incluir os conhecimentos 

propostos pelas Deliberações 111/2012 e 126/2014, especialmente no Artigo 10, 

incisos I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII e IX (Ver novos programas em anexo, ao final 

deste documento e na nova planilha-CEE).   

Quanto às práticas docentes e atividades de ensino, a ênfase em tais 

questões será dada nos estágios, já que nossos estudantes passam quatro 

semestres realizando este tipo de atividade, sendo que os estágios da 
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Faculdade de Educação são organizados de forma a trabalhar com as questões 

do ensino e aprendizagem que perpassam todas as disciplinas, ao mesmo 

tempo procurando olhar para as instituições de ensino, com especial atenção 

para a escola, em todas as suas dimensões. Já os estágios que são realizados 

no Instituto de Química e no Instituto de Física (IFGW), buscam estabelecer um 

nexo direto entre a área de formação e a atividade profissional. Esta opção está 

pautada no princípio de não separação entre teoria e prática, entre 

aprendizagem de técnicas e aplicação, mas sim de pensar as práticas e de 

propor uma atuação tendo como referência primeira os contextos de 

aprendizagem.  

Considerando tais princípios e as características específicas da 

Licenciatura Integrada em Química/Física, a opção para o atendimento das 

deliberações do CEE foi de uma mudança (num primeiro momento e na gestão 

anterior, terminada em outubro de 2014), centrada nas disciplinas já existentes, 

o que permitia que a reformulação se estabelecesse em um curto espaço de 

tempo, sem quebrar a sintonia entre os diferentes catálogos. A estratégia de 

fazer as alterações envolvendo alterações em disciplinas já existentes não 

funcionou de maneira plena a favor do curso, tendo a atual gestão (2014-2016) 

adotado uma atitude mais proativa, o que incluiu a criação das 03 disciplinas 

criadas, anteriormente citadas.    

Além dos programas das disciplinas de cunho teórico, também foram 

feitas alterações nos estágios. A mudança na semestralidade de oferecimento 

permitirá que os estágios ofertados na Faculdade de Educação sejam oferecidos 

no sétimo e no oitavo semestres, ficando os estágios dos Institutos de Química 

e Física para o nono e décimo semestre. Esta configuração de oferecimento 

permitirá que o aluno tenha em primeiro lugar uma visão do todo da escola, 

incluindo aí às questões pertinentes a gestão e organização, e depois passe 

para o específico da sala de aula. Também houve um acréscimo na carga 

horária do Estágio I (EL774), que passou de 90 para 120 horas, o que permitirá 

o atendimento de forma mais adequada das atividades de campo e um maior 

tempo para as atividades de orientação. Numa proposta que busca romper com 

a dicotomia teoria-prática, a valorização das atividades realizadas no campo é 
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importante, mas ao mesmo tempo, o processo de supervisão tem de se constituir 

num espaço de reflexão que não fique apenas centrado nas práticas e nas 

observações, isto é, o contato com a pesquisa em formação de professores e 

com a literatura que trata do tema é igualmente de fundamental importância.  

Ainda sobre os estágios, outra iniciativa da Faculdade de Educação com 

reflexos diretos sobre a Licenciatura Integrada é a criação do Laboratório de 

Apoio aos Estágios – LAE (em 2013), espaço para o apoio e o desenvolvimento 

de atividades vinculadas aos estágios. Além de ser um espaço físico, com 

recursos materiais para a elaboração e execução de projetos e atividades, 

também possui uma infraestrutura administrativa para o fortalecimento das 

relações com as redes de ensino e demais instituições educativas, as quais se 

constituem nos campos para os nossos estagiários.  

Um terceiro elemento valorizado nas proposições para o atendimento das 

deliberações CEE diz respeito à participação dos licenciandos em atividades e 

projetos de iniciação à docência, dos quais destacamos o Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID-CAPES) e Residência Educacional 

(SEE-SP). Para tornar mais efetiva a participação em tais projetos, foi criada a 

disciplina EL104 – Iniciação à Docência (eletiva) e a disciplina EL 109 

(Introdução a pesquisa no Ensino de Ciências).  

Ao realizar tais alterações, especialmente nos programas das disciplinas, 

a Faculdade de Educação, o Instituto de Química e o Instituto de Física Gleb 

Wataghin, parceiros no oferecimento da Licenciatura Integrada Química/Física, 

procuram atender às diretrizes complementares para formação de professores 

expressas pelo CEE nas deliberações 111/2012 e 126/2014 e 132/2015, criando 

as condições para a renovação do credenciamento do curso.  

3. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E PARTICULARIDADES DA 

LICENCIATURA INTEGRADA  

Tomando como ponto de partida os princípios apontados pela  

Congregação e o Plano Integrado de Formação de Professores da Faculdade 

de Educação, além das discussões ocorridas com os representantes do Instituto 

de Química e Instituto de Física, ficou estabelecido que o oferecimento das 
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disciplinas e demais atividades que compõe a Licenciatura Integrada devem 

contemplar as seguintes diretrizes:  

1. A possibilidade de que haja atividades disciplinares desde o 

primeiro semestre do curso que estejam vinculadas às 

experiências em práticas educativas em diferentes espaços.  

2. Que as atividades de estágio possam ser realizadas 

concomitantemente com as disciplinas de caráter teórico e/ou 

prático, com supervisão de professores da FE e/ou demais 

unidades envolvidas. Tais disciplinas devem oferecer 

oportunidades de reflexões, discussões, e 

redimensionamento das experiências formativas ocorridas no 

estágio.  

Outro ponto que o projeto procurou contemplar é o estabelecimento de 

mecanismos para que os alunos tenham um maior contato com a pesquisa 

realizada no interior das unidades. Isto se deu pela introdução no currículo de 

atividades nas quais os licenciandos entrarão em contato com as atividades de 

pesquisa em desenvolvimento, e pelo incentivo no desenvolvimento de projetos 

de iniciação científica.   

Organização Curricular  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação do Professor da 

Educação Básica estabeleciam um mínimo de 2.800 horas para a integralização 

dos cursos de licenciatura. Isto foi mudado pelas legislações estadual (CEE e 

deliberações 111/2012, 126/2014 e 132/2015) e federal, e notadamente pela 

nova Resolução CNE  02, de 01.07.2015, que cria as novas Diretrizes para a 

Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica e estabelece 

prazo para que todas as IES estabelecidas em todos os estados da federação 

adequem-se a ela.    

 A Licenciatura Integrada Química/Física é oferecida de modo que os 

ingressantes ingressam em uma modalidade comum (AX), que é cursada nos 

seis primeiros semestres de curso. Isto foi flexibilizado em 2015 (com vigência a 

partir de 2016, para “ a partir do 4º. Semestre”).   
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Ao final do sexto semestre, é feita a opção pela Química (AA) ou pela 

Física (AB). Cabe ressaltar que o aluno que ingressa na Licenciatura Integrada, 

após concluir uma modalidade, poderá complementar sua formação, concluindo 

também a outra.  

As modalidades estão assim distribuídas:  

AA - Licenciatura em Química  

Para graduar-se neste curso, o aluno deverá obter o total de 233 créditos, 

correspondentes a 3495 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser 

integralizadas em 10 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para 

o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 16 

semestres.  

AB - Licenciatura em Física  

Para graduar-se neste curso, o aluno deverá obter o total de 233 créditos, 

correspondentes a 3495 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser 

integralizadas em 10 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para 

o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 16 

semestres.  

Uma peculiaridade desta licenciatura é a presença no atual currículo de 

disciplinas do campo da Educação, e mais especificamente, da área de ensino, 

desde o início do curso. Os resultados e as avaliações positivas que tal iniciativa 

produziu nos levaram a propor que na distribuição das disciplinas e demais 

atividades ao longo do curso, buscar-se-á manter e, se possível ampliar, a 

presença de disciplinas do campo da educação, desde o início do curso, como 

é o caso da disciplina EL 136: Problemas de Ensino de Química e Física, 

oferecida pela Faculdade de Educação. Propôs-se também a inserção de 

disciplinas compartilhadas entre as unidades, os Projetos Integrados de Ensino 

de Química/Física, para os quais a nova coordenação (2014-2016) está 

propondo uma reformulação e uma maior aproximação entre as três unidades e 

também com os estágios.  
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 Outra particularidade é a tensão epistemológica sempre presente entre os 

campos científicos representados pela Química e pela Física. Tal tensão pode 

ser bastante produtiva se for explorada, discutida e aprofundada, o que facilitaria 

inclusive a opção do aluno pela modalidade dentro do curso – química ou física.  

No intuito de criar um lugar onde esse debate epistemológico possa acontecer, 

foi criada uma atividade curricular denominada Seminários Integrados de 

Atividades Científicas em Física e Química, que é de responsabilidade da FE e 

fica alocada na coordenação do curso. O desenvolvimento da disciplina se dá a 

partir de um conjunto de seminários com a participação de vários pesquisadores 

do IFGW e do IQ que expõem características e peculiaridades de seus trabalhos 

de pesquisa. Nas horas de prática, os alunos fazem visitas aos laboratórios 

desses pesquisadores no intuito de conhecer de perto, as suas linhas de 

pesquisa. Na disciplina de seminários também são apresentadas pesquisas 

realizadas nas áreas de Ensino de Química e Ensino de Física, contando com a 

participação de pesquisadores da Faculdade de Educação, Instituto de Química 

e Instituto de Física que atuam nas respectivas áreas.   

 Esta proposta apontou também para a necessidade de se promover no currículo 

movimentos “de fora para dentro” no que se refere ao contato com experiências 

diversificadas de campos educativos (escolares e não escolares) externos à 

Universidade. Espaços curriculares tais como as disciplinas propostas Escola e 

Cultura, Psicologia e Educação e Política Educacional, bem como os Estágios 

Supervisionados I e II oportunizam o contato com experiências externas ao 

corpo de conhecimentos universitários, que alimentam outras dimensões da 

formação docente, além daquela representada pela transposição didática de 

conteúdos.   

 Finalmente, compondo com atividades de iniciação científica e com disciplinas 

eletivas da Unicamp, propôs-se na qualidade de atividades científico culturais, a 

criação de quatro espaços curriculares nos semestres iniciais do curso, 

chamados de Colóquios. Os alunos se matricularão nos Colóquios 

representados por siglas específicas no Catálogo de Graduação, contudo, por 

se tratar de atividades de caráter “não disciplinares”, a aprovação dos mesmos 

é assegurada mediante comprovação de sua presença em atividades que 
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ocorrem no âmbito da universidade ou em outros espaços dedicados à difusão 

científica ou cultural.  

  

  

4. Grade Curricular  

AA - Licenciatura em Química  
01° Semestre: 26 Créditos  
EL103(02) , EL111(06),  F 129(02) , MA105(08), MA141(04) e QG109(04)  
  
02° Semestre: 22 Créditos  
4 créditos eletivos ,  EL203(02) , EL683(06),  MA111(06) e QG108(04)  
  
03° Semestre: 22 Créditos  
 EL303(02) , F 128(04) , F 129(02), MA211(06) e QA282(08)  
  
04° Semestre: 24 Créditos  

 EL136(04) , EL403(02) , EL511(06) , F 228(04), F 229(02) e MA211(06)  
  
05° Semestre: 27 Créditos  
EL204(04), F 328(04) , F 329(02) , GT001(03) , MA311(06) , QF431(04) e 

QI145(04)  
  
06° Semestre: 18 Créditos  
EL212(06) , F 428(04) , F 429(02) , QF531(04) e QI245(02)  
  
07° Semestre: 22 Créditos  
EL485(06) , EL774(08) , GM861(04) e QO321(04)   

08° Semestre: 30 Créditos  
EL 105 (06), EL874(08) , QF535(04) , QF952(06) e QO521(06)  
  
09° Semestre: 20 Créditos  
EL213(04) , QA815(02) , QG680(06) e QG760(08)  
  
10° Semestre: 26 Créditos  
QG650(08) , QG880(08) , QL701(06) e QO551(04)  
  

AB - Licenciatura em Física  
 

01° Semestre: 26 Créditos  
EL103(02) , EL111(06),  F 129(02) , MA105(08), MA141(04) e QG109(04)  
  

http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL103
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL103
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 129
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http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 128
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL303
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL303
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL136
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL136
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 328
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http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 329
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL212
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL212
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL485
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL485
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL774
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http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QL701
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QL701
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QO551
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QO551
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QO551
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL103
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL103
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 129
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 129
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 129
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
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02° Semestre: 22 Créditos  
4 créditos eletivos ,  EL203(02) , EL683(06),  MA111(06) e QG108(04)  
  
03° Semestre: 22 Créditos  
 EL303(02) , F 128(04) , F 129(02), MA211(06) e QA282(08)  
  
04° Semestre: 24 Créditos  

 EL136(04) , EL403(02) , EL511(06) , F 228(04), F 229(02) e MA211(06)  
  
05° Semestre: 27 Créditos  
EL204(04), F 328(04) , F 329(02) , GT001(03) , MA311(06) , QF431(04) e 

QI145(04)  
  
06° Semestre: 18 Créditos  
EL212(06) , F 428(04) , F 429(02) , QF531(04) e QI245(02)  
  
07° Semestre: 26 Créditos  
EL485 (06) , EL774(08) , F315 (04), F540 (04) e F609 (02)    
   

08° Semestre: 24 Créditos  

 EL 105(06),  F 589(04) , F 709(06) e EL874(8)  
  
09° Semestre: 30 Créditos  

 EL 213(04) , F 489(04) , F 740(04),  FL701(08) e  F 901(10) 
  
10° Semestre: 14 Créditos  
 F 839(04) e F 902(10)  
  

AX - Para Matrícula Antes da Opção  
 

01° Semestre: 26 Créditos  
EL103(02) , EL111(06),  F 129(02) , MA105(08), MA141(04) e QG109(04)  
  
02° Semestre: 22 Créditos  
4 créditos eletivos ,  EL203(02) , EL683(06),  MA111(06) e QG108(04)  
  
03° Semestre: 22 Créditos  
 EL303(02) , F 128(04) , F 129(02), MA211(06) e QA282(08)  
  
04° Semestre: 24 Créditos  

 EL136(04) , EL403(02) , EL511(06) , F 228(04), F 229(02) e MA211(06)  
  
05° Semestre: 27 Créditos  
EL204(04), F 328(04) , F 329(02) , GT001(03) , MA311(06) , QF431(04) e 

QI145(04)  

http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 128
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL303
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL303
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL136
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL136
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 328
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 328
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 329
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 329
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 329
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL212
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL212
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL485
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL485
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL774
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL774
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL774
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL774
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 589
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 589
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 709
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 709
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 709
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 901
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 489
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 489
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 740
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 740
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#FL701
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#FL701
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#FL701
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 901
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 901
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 839
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 839
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 839
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 902
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 902
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 902
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL103
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL103
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 129
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 129
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 129
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA111
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG109
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL203
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 128
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA141
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QG108
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL303
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL303
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 228
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 229
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QA282
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL136
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL136
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL403
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL511
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL683
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA211
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 328
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 328
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 329
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 329
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 329
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0030/0030.html#GT001
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0032/0032.html#MA311
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF431
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI145
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06° Semestre: 18 Créditos  
EL212(06) , F 428(04) , F 429(02) , QF531(04) e QI245(02)  
  

 

Observações:  

1. O curso será ministrado sob a responsabilidade da Faculdade de 

Educação e corresponsabilidade dos Institutos de Física e de Química.   

2. Os alunos ingressantes serão matriculados neste curso sendo obrigatória 

a opção pelas habilitações AA - Licenciatura em Física ou AB - 

Licenciatura em Química até o final do 6º período letivo..   

3. A autorização do pré-requisito AA200 da disciplina EL774 só será 

concedida se o aluno tiver cursado os prerrequisitos  EL212,  EL511 e 

EL683.   

  

5. Ementas das Disciplinas  

Informações Gerais:   

As disciplinas oferecidas pelas unidades encontram-se identificadas a seguir. As 

informações são, na ordem em que aparecem, as seguintes:  

. Código da Disciplina   

. Nome da Disciplina   

. Conjunto de letras e números, significando:   

- OF Período de oferecimento da disciplina, de acordo com a 

convenção:   

- S-1 - 1º  período letivo   

- S-2 - 2º  período letivo   

- S-5 - Ambos os períodos letivos. Só terá direito à matrícula o aluno 

de curso que, pela sugestão para o cumprimento do currículo, 

apresente a disciplina no semestre correspondente.   

- S-6 - A Critério da Unidade de Ensino.   

- T  Horas-aula semanais de teoria.   

- P  Horas-aula semanais de prática.   

- L  Horas-aula semanais de laboratório.   

- O  Atividades semanais orientadas.   

- D  Atividades semanais à distância.   

- E  Horas semanais de estudos.   

- HS  Horas-aula semanais.   

- SL  Horas-aula semanais em sala.   

- C  Créditos da disciplina, relativos a um período letivo de quinze 

semanas.  

. Pré-Requisito  

http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL212
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0005/0005.html#EL212
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 428
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0029/0029.html#F 429
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QF531
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
http://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2016/coordenadorias/0034/0034.html#QI245
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É a disciplina ou disciplinas nas quais o aluno deve obter aproveitamento 

necessário para a matrícula em outra disciplina, desde que considerado 

indispensável do ponto de vista acadêmico   

Os códigos das disciplinas nos pré-requisitos podem estar separados por 

"espaço" ou /, de acordo com a convenção:   

/ (barra) - significa ou  

Espaço - significa e  - 
Pré-Requisito Pleno:  
É a disciplina ou disciplinas nas quais o aluno deve obter aprovação, para 

matrícula em outra disciplina.   

- Pré-Requisito Parcial:  

É a disciplina ou disciplinas nas quais o aluno deve obter a frequência mínima 

estabelecida pelo Departamento e média final maior ou igual a três (3,0), para 

matricular-se em outra disciplina. São identificadas nos pré-requisitos com um 

asterisco (*) na frente do código da disciplina.   

- Pré-Requisitos especiais:   

AA200 - Autorização da Coordenadoria que oferece a disciplina.   

AA4nn - O aluno deve possuir CP (Coeficiente de Progressão) maior ou igual a 

0,nn.   

EX: AA475 - significa que o aluno, para cursar esta disciplina, deve ter cursado 

pelo menos 75% do curso (CP - Coeficiente de Progressão) maior ou igual a 

0,75.  

  

Disciplinas:   

EL103 - Colóquios I   

OF:S-5 T:000 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:F EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Conjunto de atividades oferecidas na forma de seminários, palestras e 

oficinas, abordando temas da produção científica e cultural, que são de interesse 

da Educação, da Física, da Química e da Educação em Ciências.  

EL 109 - Iniciação à Pesquisa no Ensino de Ciências  

OF:S-1 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:002 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%   

Pré-Req.: Não há   

EMENTA: Educação em Ciências como campo de pesquisa. Relações entre 

pesquisa e docência na Educação em Ciências. Introdução às metodologias de 

pesquisa em Ensino de Ciências. Práticas de pesquisa em Ensino de Ciências  
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EL 105: Tecnologias e processos educativos   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:002 C:006 AV:N EX:S  

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

  

Ementa: Abordagem interdisciplinar e cultural, propondo-se o tratamento das 

mídias e das tecnologias de comunicação e informação, como parte dos 

processos educativos amplos. Os alunos vivenciarão situações práticas que os 

levarão a refletir e utilizar, criticamente, as tecnologias na educação.  

  

  

El 111: Leitura, produção de textos e docência   

  

Ementa: Práticas de Leitura e escrita no contexto da formação inicial em nível 

superior, em seus diferentes gêneros que performam o universo de significação, 

a história do modo de viver contemporâneo e a produção do conhecimento. 

Práticas de leitura e de produção em diferentes linguagens, principalmente 

aquelas que movimentam a esfera acadêmica da atividade humana.    

  

OF:  T: 002 P:000 L:000 O:004 D;000 HS: 002 SL: 002 C;002 AV: N EX: 
S FM :75%   

EL136 - Problemas do Ensino de Física e Química   

OF:S-1 T:002 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:N 

FM:75%   

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Reconhecimento e análise das questões e temas que envolvem o 

Ensino da Química e da Física na educação básica. Contato com a produção de 

conhecimento nas áreas de Ensino de Química e Ensino de Física.  

EL203 - Colóquios II   

OF:S-5 T:000  P:002 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:000 C:002 AV:F EX:N  

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Atividades na forma de seminários, palestras de oficinas com temas de 

interesse da Educação, Física, Química, Educação em Ciências e/ou outras 

áreas afins, como: Música, Fonoaudiologia, Farmácia, Bioquímica, Biologia, etc.  
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EL204 - Seminários Integrados de Atividades em Física e Química   

OF:S-1 T:000 P:004 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:F EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Conjunto de Seminários com participação de pesquisadores das áreas 
de Química, Física e Educação, com exposição das características e 
peculiaridades de seus trabalhos de pesquisa.  

EL212 - Política Educacional: Organização da Educação Brasileira   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Estudo analítico das políticas educacionais no Brasil com destaque 

para: a política educacional no contexto das políticas públicas; organização dos 

sistemas de ensino considerando as peculiaridades nacionais e os contextos e 

legislação de ensino; organização da educação básica e do ensino superior.  

EL213 - LIBRAS E EDUCAÇÃO DE SURDOS  

T 02 P 02 HS 04 CH 60 C 04  

Pré-Req.:Não há.  

Ementa: Conhecimentos teórico-práticos introdutórios de LIBRAS e dos 
parâmetros que a caracterizam como língua; constituição do sujeito surdo pela 
LIBRAS; história da educação e as organizações dos movimentos políticos dos 
surdos; comunidades surdas e suas produções culturais; abordagens 
educacionais no ensino da pessoa surda; projetos de educação bilíngue; leis de 
acessibilidade e de garantia à educação.  

  

EL303 - Colóquios III   

OF:S-5 T:000 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:000 C:002 AV:F EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   
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Ementa: Conjunto de atividades oferecidas na forma de seminários, palestras e 

oficinas, abordando temas da produção científica e cultural, que são de interesse 

da Educação, da Física, da Química e da Educação em Ciências.  

EL403 - Colóquios IV   

OF:S-5 T:000 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:000 C:002 AV:F EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Conjunto de atividades oferecidas na forma de seminários, palestras e 

oficinas, abordando temas da produção científica e cultural, que são de interesse 

da Educação, da Física, da Química e da Educação em Ciências.  

EL485 - Filosofia e História da Educação   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%   

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Introdução à Filosofia e à História da Educação, consideradas à luz de 

suas diferenças frente à Ciência e à Pedagogia: estudo e discussão das origens 

históricas da Filosofia e dos processos, narrativas e idéias que se relacionam 

com as configurações assumidas pela Educação no Brasil, principalmente em 

seu período de formação.  

 

 

EL511 - Psicologia e Educação   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Contribuições da psicologia para o estudo e compreensão de questões 

relacionadas à Educação, considerando as possibilidades de atuação dos 

estudantes em sua área de formação. Inserção em contextos educativos e 

análise do cotidiano escolar.  

EL683 - Escola e Cultura   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%  
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Pré-Req.: Não há   

Ementa: Dimensões da escola e da cultura na Pesquisa e no Conhecimento em 

Educação.  

EL774 - Estágio Supervisionado I   

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: AA445 EL211 EL511 EL683/ AA200 AA445/ AA445 EF632 EF832 

EL683   

Ementa: Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em 
formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de 
natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não 
escolares. Conhecer as características das instituições educativas no contexto 
socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas de 
ensinoaprendizagem, de gestão e de organização.  

EL874 - Estágio Supervisionado II   

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N 

FM:75%  

Pré-Req: EL774/ EL212 EL221 EL511 EL683   

Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação 

o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, 

articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de 

organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes 

da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais 

se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que 

ampliem as alternativas de intervenção e atuação.  

F 128 - Física Geral I   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Cinemática do ponto. Leis de Newton. Estática e dinâmica da 
partícula. Trabalho e energia. Conservação da Energia. Momento linear e sua 
conservação. Colisões. Momento angular da partícula e de sistemas de 
partículas. Rotação de corpos rígidos.  

F 129 - Física Experimental I   
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OF:S-5 T:000 P:000 L:002 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Experiências de laboratório sobre: cinemática do ponto, Leis de 

Newton, estática e dinâmica da partícula, trabalho e energia, conservação da 

energia, momento linear e sua conservação, colisões, momento angular da 

partícula e de sistemas de partículas e rotação de corpos rígidos.  

F 228 - Física Geral II   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S  

FM:75%  

Pré-Req.: *F 128   

Ementa: Oscilações. Gravitação. Ondas em meios elásticos. Ondas sonoras. 

Hidrostática e hidrodinâmica. Viscosidade. Temperatura. Calorimetria e 

condução de calor. Leis da termodinâmica; teoria cinética dos gases. Obs.: 

Recomenda-se que seja cursada previamente MA151 ou disciplina equivalente.  

F 229 - Física Experimental II   

OF:S-5 T:000 P:000 L:002 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: F 128 F 129   

Ementa: Experiências de laboratório sobre: oscilações, gravitação, ondas em 

meios elásticos, ondas sonoras, hidrostática e hidrodinâmica, viscosidade, 

temperatura, calorimetria e condução de calor, leis da termodinâmica e teoria 

cinética dos gases.  

F 315 - Mecânica Geral I   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: F 128 MA211/ F 128 MA251   

Ementa: Revisão de matrizes e cálculo vetorial. Mecânica Newtoniana. 

Oscilações lineares. Oscilações não lineares e Caos. Gravitação. Cálculo 

variacional. Equações de Lagrange e de Hamilton.  

F 328 - Física Geral III   
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OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: F 128 MA111 MA141/ F 128 MA141 MA151/ F 128 GE504 MA141   

Ementa: Lei de Coulomb, Campo Elétrico, Lei de Gauss, Potencial Elétrico, 

Capacitância, Corrente e Resistência, Força Eletromotriz e Circuitos Elétricos, 

Campo Magnético, Lei de Ampère, Lei da Indução de Faraday, Indutância, 

Propriedades Magnéticas da Matéria, Oscilações Eletromagnéticas, Correntes 

Alternadas, Equações de Maxwell.  

Obs.: Recomenda-se que seja cursada previamente MA251 ou disciplina 

equivalente.  

F 329 - Física Experimental III   

OF:S-5 T:000 P:000 L:002 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S  

FM:75%  

Pré-Req.: F 129 MA111/ F 129 MA151/ F 129 GE504   

Ementa: Experiências de laboratório sobre: lei de Coulomb e campo elétrico, lei 

de Gauss, potencial elétrico, capacitores e dielétricos, corrente, resistência e 

força eletromotriz, circuitos e instrumentos de corrente contínua, campo 

magnético de uma corrente, forças magnéticas sobre correntes, força 

eletromotriz induzida e circuitos de corrente alternada.  

F 428 - Física Geral IV   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: F 328/ EE521   
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Ondas Eletromagnéticas, Óptica Geométrica, Interferência, Difração, Teoria 

da Relatividade, Física Quântica, Modelos Atômicos, Condução de Eletricidade em 

Sólidos, Física Nuclear, Quarks, Léptons, e o Big-Bang. Obs.: Recomenda-se que seja 

cursada previamente MA351 ou disciplina equivalente.  

F 429 - Física Experimental IV   

OF:S-5 T:000 P:000 L:002 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S FM:75%  

Pré-Req.: F 329/ EE521 F 129   

Ementa: Experiências de laboratório sobre: propriedades magnéticas da matéria, 

correntes alternadas, ondas eletromagnéticas, reflexão e refração da luz, polarização, 

interferência e difração da luz e introdução à física atômica e nuclear.  

F 489 - Estrutura de Matéria II   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S FM:75%  

Pré-Req.: F 589   

Ementa: Momentos de dipolo magnético, spin, e taxas de transição. Átomos 

multieletrônicos. Estatística quântica. Moléculas. Sólidos. Modelos Nucleares. 

Partículas elementares.  

F 540 - Métodos da Física Experimental I   

OF:S-5 T:000 P:000 L:004 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S  

FM:75%  

Pré-Req.: F 428 F 429/ AA200   

Ementa: Circuitos básicos DC-AC. Componentes passivos. Instrumentos de medida. 

Diodos. Transistores. Amplificação. Amplificadores operacionais. Realimentação. 

Osciladores. Circuitos digitais básicos. Textos de laboratório. Obs.: A autorização 

AA200 não será aplicada aos alunos dos cursos de Física.  

  

F 589 - Estrutura da Matéria   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S FM:75%  

Pré-Req.: AA200/ F 428 MA351/ F 428 MA311   

Introdução à teoria da relatividade restrita. Radiação térmica e o postulado 

de Planck. Fótons e as propriedades corpusculares da radiação. Propriedades 

ondulatórias das partículas e o postulado de De Broglie. O átomo de Bohr. Introdução 
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à equação de Schrödinger e soluções de problemas unidimensionais. O átomo de 

hidrogênio.   

Obs.: A autorização AA200 não será aplicada aos alunos dos cursos de Física.  

F 609 - Tópicos de Ensino de Física I   

OF:S-5 T:002 P:004 L:000 O:000 D:000 HS:006 SL:002 C:006 AV:N EX:S FM:75%  

Pré-Req.: F 328 F 329   

Ementa: Esta disciplina pretende fornecer ao licenciado uma discussão solbre a 

inserção das questões relativas ao ensino de Física no ensino médio. Deverão ser 

desenvolvidas demonstrações em Física em qualquer ambiente.  

  

F 709 - Tópicos de Ensino de Física II   

OF:S-5 T:002 P:004 L:000 O:000 D:000 HS:006 SL:002 C:006 AV:N EX:S FM:75%  

Pré-Req.: F 609   

Ementa: Esta disciplina pretende fornecer ao licenciado uma discussão sobre a 

inserção dos conceitos de Física diante dos problemas de ensino de Física nas 

escolas de ensino médio. Deverá ser enfatizado o projeto, a confecção e o uso das 

demonstrações sobre Física no ensino médio.  

  

F 740 - Métodos da Física Experimental III   

OF:S-5 T:000 P:000 L:004 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S FM:75%  

Pré-Req.: F 428 F 429/ AA200   

Ementa: Experimentos de Física Moderna: Medidas de constantes fundamentais da 

Física: Emissão Termoiônica. Espectroscopia atômica e nuclear. Movimentos 

semicondutores. Ressonância magnética.  

Obs.: A autorização AA200 não será aplicada aos alunos dos cursos de Física.  

F 839 - Métodos da Física Experimental VI   

OF:S-5 T:000 P:000 L:004 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S FM:75%  

Pré-Req.: F 428 F 429/ AA200   

Ótica geométrica, Propagação, Natureza vetorial (relações vetoriais, vetor 
de Poynting, polarização, reflexão e refração, ondas evanescentes), Interferência e 
coerência (interferômetros, coerência, autocorrelação, espectro de potência, pulsos), 
Difração, Holografia (elementos, materiais, reconstrução de uma onda, capacidade e 
conteúdo de informação). Óptica de sólidos (dielétricos isotrópicos, condutores, 
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interfaces com índices de refração complexos, meios anisotrópicos,  cristais 
 eletro-ópticos,  óptica não  linear.  
Obs.: A autorização AA200 não será aplicada aos alunos dos cursos de Física.  

F 901 - Estágio Supervisionado I   

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:000 C:008 AV:N EX:S FM:80%  

Pré-Req.: AA200   

Ementa: Aplicação de conhecimentos específicos de Física e técnicas didáticas em 

situações concretas de ensino, possibilitando a realização de mini-projetos, 

preparação de material didático e recursos paralelos, visando uma maior eficácia do 

trabalho formativo.  

F 902 - Estágio Supervisionado II   

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:000 C:008 AV:N EX:S FM:80%  

Pré-Req.: AA200   

Ementa: Aplicação de conhecimentos específicos de Física e técnicas didáticas em 

situações concretas de ensino, possibilitando a realização de mini-projetos, 

preparação de material didático e recursos paralelos, visando uma maior eficácia do 

trabalho formativo.  

FL701 - Projetos Integrados do Ensino de Física   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:002 C:006 AV:N EX:S FM:75%  

Pré-Req.: AA200   

Ementa: Desenvolvimento de projetos educacionais que poderão ser aplicados em 

sala de aula, de ensino médio em Física. O projeto deverá ser desenvolvido sob 

responsabilidade dos institutos de Física e da Faculdade de Educação.  

GT001 - Ciência, Tecnologia e Sociedade   

OF:S-5 T:002 P:000 L:000 O:001 D:000 HS:003 SL:002 C:003 AV:N EX:S FM:75%  

 

Pré-Req.: Não há   

Ementa: A disciplina visa contribuir para a formação básica dos alunos de 
graduação dos vários cursos da Unicamp, através da análise das implicações sociais 
 e  políticas  do  desenvolvimento  tecnológico  nas  sociedades 
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contemporâneas, bem como seus determinantes econômicos gerais, com ênfase 
nas especificidades estruturais do Brasil.  

GM861 - Mineralogia (Química)   

OF:S-1 T:002 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: QI145 QI245/ QI246   

Ementa: Geoquímica de crosta terrestre; revisão de cristaloquímica, sistemas 

cristalinos e simetria; tipos de estruturas cristalinas, cálculo de sítios de 

ocupação; propriedades e identificação macroscópica de minerais; identificação 

de minerais por difratometria de raio-X; processos de formação de rochas e 

físico-química da cristalização magmática; identificação macroscópica das 

rochas; usos dos minerais na indústria; dinâmica do planeta: interior da terra e 

tectônica de placas.  

 MA105 - Matemática Elementar 

OF:S-1 T:004 P:004 L:000 O:000 D:000 HS:008 SL:008 C:008 AV:N EX:S FM:75% 
 

Ementa: Funções de 1º grau. Matrizes, determinantes e volume. Sistemas lineares. 
Funções: injetora, sobrejetora, bijetora, inversa, função de 2º grau, valor absoluto. 
Combinatória e Probabilidade: princípios multiplicativo e aditivo; arranjos, 
combinações e permutações; probabilidades em conjuntos finitos, probabilidade 
condicional; triângulo de Pascal, binômio de Newton. Números e Sequências: números 
naturais, inteiros, racionais, reais, progressões aritméticas e geométricas. Funções 
Exponencial e Logarítmica. Trigonometria. Equações algébricas, Polinômios e 
Números Complexos. 
 

MA111 - Cálculo I   

OF:S-5 T:004 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:006 SL:006 C:006 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Intervalos e desigualdades. Funções. Limites. Continuidade. Derivada 

e diferencial. Integral. Técnicas de integração.  

MA141 - Geometria Analítica e Vetores   

OF:S-5 T:003 P:001 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  
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Pré-Req.: Não há   

Ementa: Sistemas lineares. Vetores, operações. Bases, sistemas de coordenadas. 
Distância, norma e ângulo. Produtos escalar e vetorial. Retas no plano e no espaço. 
Planos. Posições relativas, interseções, distâncias e ângulos. Círculo e esfera. 
Coordenadas polares, cilíndricas e esféricas. Seções cônicas, classificação. 
Introdução às quádricas.  
MA211 - Cálculo II   

OF:S-5 T:004 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:006 SL:006 C:006 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: MA111 *MA141/ MA151 *MA141   

Ementa: Funções de várias variáveis reais. Fórmula de Taylor. Máximos e 

mínimos. Integrais múltiplas. Integrais de linha. Teorema da divergência. 

Teorema de Stokes.  

MA311 - Cálculo III   

OF:S-5 T:004 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:006 SL:006 C:006 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: *MA211/*MA251   

Ementa: Séries numéricas e séries de funções. Equações diferenciais 

ordinárias. Transformadas de Laplace. Sistemas de equações de primeira 

ordem. Equações diferenciais parciais e séries de Fourier.  

QA282 - Química Clássica   

OF:S-5 T:004 P:000 L:004 O:000 D:000 HS:008 SL:008 C:008 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: QG109   

Ementa: Técnicas de Análise qualitativa envolvendo a separação e 

reconhecimento de cátions e ânions. Análise quantitativa. Volumetria. 

Gravimetria. Equilíbrios iônicos, ácido-base, de íons complexos e de 

oxidorredução. Solubilidade e produto de solubilidade. Tratamento de dados.  

QA815 - Química do Meio Ambiente   

OF:S-5 T:002 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: AA475   
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Ementa: Química dos solos, águas e atmosfera; sua dinâmica. Poluição 

ambiental: prevenção e tratamento. Reações químicas e processos de interesse 

para a saúde humana nas águas, no solo e na atmosfera. Legislação e poluição 

ambiental. Prevenção e processos de tratamento (remediação).  

QA910 - Tópicos Especiais em Química Analítica I   

OF:S-6 T:002 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: AA200   

Ementa: Será fornecida por ocasião do oferecimento da disciplina.  

QF431 - Físico-Química I   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: MA211 QG108   

Ementa: Estado gasoso: propriedades PVT de gás ideal e gases reais; equação 

de Van der Waals; princípio dos estados correspondentes. Conceitos básicos de 

Termodinâmica: primeira, segunda e terceira leis; funções termodinâmicas; 

termoquímica; aplicações. Condições de equilíbrio e regra das fases: sistemas 

de um e de mais de um componente. Propriedades de líquidos e sólidos: tensão 

superficial, viscosidade. Misturas; propriedades coligativas; atividade.  

QF535 - Introdução à Química Quântica 

OF:S-2 T:004 P:000 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:S FM:75% 
Pré-Req.: MA311 QI246 *F 328/ MA311 QI245 *F 328  

Ementa: Evolução histórica da descrição da luz e da matéria. A antiga mecânica 
quântica, quantização da energia da radiação e mecânica. Os postulados da mecânica 
quântica ondulatória. Aplicações a sistemas simples. Química quântica: estruturas 
atômicas e estruturas moleculares de sistemas simples. Ensino de química quântica: 
atividades orientadas utilizando recursos de informática e outras mídias. Avaliação 
crítica de bibliografia relacionada com material instrucional e produção de 
conhecimento. 
  

   

QF531 - Físico-Química II   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  
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Pré-Req.: QF431/ QF335   

Ementa: Equilíbrio químico, constantes de equilíbrio. Eletroquímica; 
propriedades termodinâmicas de íons em solução; coeficientes de atividade; 
teoria de Debye-Hückel; pilhas e reações eletroquímicas; passivação e corrosão; 
condutividade de soluções, Lei de Ostwald. Teoria cinética dos gases; equação 
barométrica; Lei de Maxwell-Boltzmann para a distribuição de velocidades. 
Cinética química, equações de velocidade; mecanismos; reações rápidas; 
noções sobre dinâmica molecular; catálises homogênea e heterogênea  
  

.  

QF952 - Físico-Química Experimental   

OF:S-2 T:000 P:000 L:006 O:000 D:000 HS:006 SL:006 C:006 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: *QF531   

Ementa: Experimentos relacionados aos tópicos: termodinâmica química, 
cinética, eletroquímica, equilíbrio de fases, propriedades coligativas, 
propriedades de materiais e físico-química de coloides e superfícies. QF953 - 
Reologia e Processamento de Polímeros   

QG108 - Química Geral Teórica   

OF:S-1 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Estrutura atômica; periodicidade das propriedades atômicas; modelos 

de ligação química (iônica e covalente); geometria molecular; interações 

intermoleculares, propriedades gerais de sólidos, líquidos e gases; noções de 

termodinâmica; cinética e equilíbrio químico.  

  

QG109 - Química Geral Experimental   

OF:S-5 T:001 P:000 L:003 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Experimentos que ilustram técnicas e conceitos básicos em química.  

QG650 - Laboratório de Síntese Orgânica e Inorgânica   
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OF:S-2 T:000 P:000 L:006 O:000 D:000 HS:006 SL:006 C:006 AV:N EX:S  

FM:75%  

Pré-Req.: QI145 QI245 QO521   

Ementa: Aprendizado das técnicas de preparação, isolamento, purificação e 

caracterização de substâncias orgânicas e inorgânicas, de manipulação de 

substâncias tóxicas e inflamáveis, e da montagem de aparelhagens necessárias 

para diversas finalidades. São estudadas diversas estratégias de síntese, 

purificação e caracterização, incluindo a utilização de atmosfera inerte.  

QG680 - Estágio Supervisionado I  

OF:S-1 T:001 P:000 L:000 O:005 D:000 HS:006 SL:001 C:006 AV:N EX:N  

FM:75%  

Pré-Req.: AA460 EL774   

Ementa: Atividades formativas supervisionadas para promover interação com 

experiências, práticas e conhecimentos relacionados com o ensino de Química 

e o material instrucional disponível em escolas e espaços de educação não 

formal. As ações desenvolvidas incluem a inserção na dinâmica da escola e seus 

processos de organização, gestão e interação com a comunidade.  

QG760 - Projetos de Ensino em Química  

OF:S-1 T:000 P:003 L:000 O:005 D:000 HS:008 SL:003 C:008 AV:N EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: AA470   

Ementa: Discussões presenciais (3 horas-aula semanais) envolvendo aspectos 

teóricos e conceituais para fundamentar a elaboração de projetos experimentais 

ou teóricos relacionados ao Ensino de Química, com foco na educação básica 

ou não formal. Os projetos serão executados durante o semestre letivo, 

acompanhados pela leitura crítica de textos diversos envolvendo a temática do 

Ensino de Química e da Educação, aplicação de recursos de informática e outras 

mídias, visando e elaboração de apresentação oral e relatórios que serão 

compartilhados com a turma nos encontros em sala de aula. O resultado de cada 

projeto, devidamente fundamentado com literatura específica e registrado numa 

monografia, que pode incluir material instrucional, será também apresentado em 

forma oral.  

QG880 - Estágio Supervisionado II  

OF:S-2 T:002 P:000 L:000 O:006 D:000 HS:008 SL:002 C:008 AV:N EX:N 

FM:75%  
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Pré-Req.: EL874 QG680   

Ementa: Execução de projetos supervisionados de práticas de Ensino de 

Química em escola ou espaço não formal de educação para articulação de 

habilidades e competências desenvolvidas nas atividades de formação química 

e didático-pedagógica. As ações desenvolvidas incluem a inserção na dinâmica 

da escola e seus processos de organização, gestão e interação com a 

comunidade.  

QI145 - Interações Químicas   

OF:S-5 T:002 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: QG108   

Ementa: Teoria dos orbitais moleculares para moléculas poliatômicas. 

Introdução à teoria de grupo. Ácidos e bases.  

QI245 - Química de Sólidos   

OF:S-5 T:002 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: QI145   

Ementa: Empacotamento. Sistemas cristalinos. Estruturas cristalinas simples. 

Difração de raios X. Ligação em sólidos. Defeitos e não-estequiometria. Sólidos 

de baixa dimensionalidade, sólidos organizados. Propriedades eletrônicas, 

ópticas e magnéticas.  

QL701 - Projetos Integrados  

OF:S-2 T:002 P:000 L:000 O:004 D:000 HS:006 SL:002 C:006 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: QG760   

Ementa: Execução de projetos de Ensino de Química, com articulação de 

aspectos conceituais desenvolvidos com abordagem teórica e/ou experimental 

e/ou com aplicação de recursos de informática e outras mídias, direcionados 

para o ensino médio. A fundamentação dos projetos envolve levantamento 

bibliográfico crítico e dirigido, com posterior elaboração de texto descritivo da 

proposta executada. As atividades são orientadas de maneira integrada por 

profissionais do Instituto de Química e da Faculdade da Educação da UNICAMP.  
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QO321 - Química Orgânica I   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: QG101 QG102/ QG108   

Ementa: Introdução da disciplina: alguns aspectos históricos e de teoria 

estrutural. Estrutura Eletrônica e Ligação Química. Estruturas Orgânicas. 

Reações Orgânicas. Alcanos. Reações de alcanos. Estereoquímica. Haletos de 

alquila e organometálicos. Estrutura e propriedades físicas de haletos de alquila. 

Uso de hidrocarbonetos halogenados, nomenclatura e estrutura de substâncias 

organometálicas, propriedades físicas e preparação de organometálicos, 

reações de organometálicos. Substituição nucleofílica e eliminações. Álcoois e 

éteres. Alcenos (alquenos). Alcinos (alquinos) e nitrilas.  

QO521 - Química Orgânica II   

OF:S-5 T:006 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:006 SL:006 C:006 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: QO321   

Ementa: Aldeídos e cetonas. Ácidos carboxílicos e derivados. Conjugação, 

sistemas alílicos, dienos e polienos, compostos carbonílicos insaturados, 

reações do tipo Diels-Alder. Benzeno e o anel aromático, substituição eletrofílica 

aromática. Haletos de arila e substituição nucleofílica aromática. Fenóis. Aminas. 

Outras funções nitrogenadas. Em todos os casos, relação entre características 

estruturais e reatividade, com ênfase em mecanismos, relações estereoquímicas 

envolvidas e ampla exemplificação de aplicações.  

QO 521 ( ausente)  

QO551 - Bioquímica I   

OF:S-5 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S 

FM:75%  

Pré-Req.: QO521   

Ementa: Introdução, aminoácidos, proteínas: estrutura, métodos para análise de 

proteínas, função de proteínas, carboidratos, ácidos nucleicos e estrutura de 

RNA e DNA, métodos para análise de ácidos nucleicos, princípios da tecnologia 

de DNA recombinante, lipídeos e membranas biológicas, transporte através de 

membranas, enzimologia, tópicos selecionados.  
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ANEXO I  

  

PROGRAMA DAS DISCIPLINAS E ESTÁGIOS OFERECIDOS PELA 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO  

EL 103 – Colóquios I: Acolhimento de ingressantes   

É uma disciplina semipresencial, na qual serão desenvolvidas atividades em sala ao 
longo do semestre. Para ser aprovado em Colóquios I o aluno deverá ter um mínimo 
de 75% de presença na disciplina. 

Na versão do 1º. Semestre de 2016 a disciplina colóquios será oferecida na forma de 
mini seminários de acolhimento e orientação por professores da FE e do IFGW. Estes 
encontros presenciais terão a função e objetivo de orientar os estudantes no seu 
ingresso na vida acadêmica. A cada mês poderão ser escolhidos dois monitores de 
turma, para o desenvolvimento conjunto dos trabalhos em sala e no AVA- Ambiente 
Virtual de Aprendizagem. 

Professor responsável: Rogério A. de Moura (FE). 

Professores convidados: Elisabeth Bártoli (FE) e Rickson Mesquita (IFGW) 

Horários: Conforme abaixo. Observar que nem todas as atividades serão presenciais. 

Programa das disciplinas: 

04.03.2016 – Não haverá aula. 

11.03.2016 – 1ª. Parte: a-) Introdução: b-) UNICAMP, c-bolsas/apoios/serviços: 

SAE/SAPI.  “Quem sou eu pelos dados?” (Comvest -dados quanti e outros); Rogerio 

2ª. Parte: Grade curricular, PPP, legislação aplicável (CNE, CEE) do curso desafios 

da grade atual e perspectivas do futuro. “como levar a sério o vetor O?” (disciplinas 

AM 064 e outras: tutoria/monitoria/mentoria).    

18.03.2016 – Relações entre Ciência, Arte e Trabalho a condição juvenil do professor 

em formação inicial e sua formação profissional -  Rogério 

01.04.2016 – Depoimentos de egressos - (02 alunos):  Elisabeth 

15.04.2016 – Depoimentos de alunos que estão cursando: Elisabeth 

29.04.2016 – Conversas com coordenadores e ex-coordenadores: Rickson, Adriana, 

Inês, Rogério 

13.05.2016 – Conversa, dúvidas e angústias: Rickson, Elisabeth 

10.06.2016 – o que é ciência? (ver filmes!) : Elisabeth 

24.06.2016 -  Sobrevivência, matrícula e próximos passos: Rickson 
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EL 203, 303 e 403 Normas para realização dos Colóquios 

Criação: Os Colóquios I, II, III e IV, e os Seminários Integrados de Atividades em Física e 

Química (EL204), foram criados para atender as exigências de reformulação curricular das 

licenciaturas, que preveem a incorporação de 200 horas de atividades de natureza cientifico 

culturais nos currículos. Os Colóquios abrangem uma carga horária de 120 horas, distribuídas 

em quatro semestres (Colóquios I – EL 103; Colóquios II – EL 203; Colóquios III – EL 303 e 

Colóquios IV – EL 403). 

Projeto: A partir das Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de Professores (CNE, 

2001), tornou-se prioritária a valorização da dimensão científico cultural na formação docente. 

No projeto curricular da Licenciatura Integrada em Química e Física os Colóquios surgem com 

o objetivo de impulsionar os alunos a vivenciar a vida universitária no seu sentido mais amplo, 

participando de atividades de naturezas diversas dentro ou fora da universidade, considerando 

que tais experiências são tão importantes quanto às demais experiências curriculares 

vivenciadas no curso. 

Orientações: Para aprovação nos Colóquios II, III e IV, os alunos devem cumprir, no mínimo, 

23 horas em atividades científico culturais devidamente certificadas. Os certificados 

deverão ser apresentados na Coordenação de Licenciaturas da FE, antes do fim do semestre 

letivo, em data estabelecida pela Coordenação. O original ficará com o aluno e uma cópia deverá 

ser entregue na Coordenação.  

Quanto aos certificados: Todos devem estar devidamente assinados pelos organizadores e/ou 

responsáveis pelos respectivos eventos, sendo de inteira responsabilidade do aluno, consegui-

los e apresentá-los à Coordenação. 

No decorrer do semestre a Coordenação apresentará sugestões de eventos através do sistema de 

Ensino Aberto “TELEDUC”. Por isso é obrigatório que todos os matriculados nos 

Colóquios passem a acessar esse canal de comunicação com certa frequência e regularidade. 

Para acessar o portal do TELEDUC, basta entrar no site: http://www.unicamp.br/EA/ e acessar 

o ambiente para alunos através do seu Login e senha da DAC. 

Contato: Dúvida e sugestões devem ser enviadas para a Coordenação de Licenciaturas (e-

mails: coordlic@unicamp.br; jota@unicamp.br; Fone: 35215574), A comunicação será mantida 

durante o semestre, prioritariamente pelo TELEDUC ou através dos e-mails aqui indicados. 

Quando houver necessidade de encontros presenciais os alunos serão convocados pela 

Coordenação. Fiquem atentos. 

  

EL 204 – Seminários Integrados de Atividades Científicas em Física e  

Química  

  

O desenvolvimento da disciplina se dará a partir de um conjunto de seminários 

com a participação de vários pesquisadores do IFGW, do IQ e da FE, bem como 

e dentro das possibilidades, de outras universidades estaduais paulistas, latino-

americanas e europeias, que irão expor características e peculiaridades de seus 

http://www.unicamp.br/EA/
mailto:coordlic@unicamp.br
mailto:jota@unicamp.br
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trabalhos de pesquisa e aplicabilidade no contexto do ensino. Nas horas de 

prática, os alunos poderão fazer visitas aos laboratórios desses pesquisadores 

no intuito de conhecer de perto, as suas linhas de pesquisa ou poderão fazer 

sessões intensivas de monitoria e tutoria junto ao bolsista PED designado para 

a disciplina.  

  

Entre as atividades a serem realizadas de apoio à disciplina estão:  

  

• A atividade geral será a de organização de colóquios e encontros com 

especialistas da UNICAMP e de fora dela na área de ciências e notadamente 

física e química em parceria ou não com docentes da FE;  

• Mediação e Discussão nos encontros com especialistas da área de física e 

química e ciências ligados ao mundo do trabalho, bem como aqueles 

atuantes em espaços de ensino-aprendizagem;  

• Construção da agenda geral de atividades de colóquios e seminário 

(montagem da agenda, contato com professores, telefonemas, etc.)  

• Organização de banco de horas de atividades científico-acadêmicas a serem 

frequentadas pelos   estudantes;  

• Encontros específicos com entidades de classe para discussão das relações 

na transição universidade/mundo do trabalho;  

• Criação de ambiente virtual de aprendizagem (teleduc 4.3.)  

• Criação de portfólio de textos e vídeos sobre inovação na área de ciências.  

   

  

Avaliação da Disciplina: Frequência, envolvimento e participação nas palestras, 
produção de conteúdo para o curso (textos, resenhas etc...) e realização final de 
um seminário em duplas trios, ou quartetos. Não será atribuída frequência aos 
alunos que se ocuparem de atividades extras no horário dos seminários.  
  

Responsáveis: Prof. Dr. Rogério A de Moura (coordenador) PED: 

processo seletivo em andamento  

Primeiro semestre/2016.  

OBS: convites e participação de professores abaixo a confirmar  

  

Datas  Convidados para o 

seminário  

Título palestra  Observação  

Segunda-feira        

29/02  Professor responsável 
pela disciplina Dr. 
Rogério Moura/PED  
Leandro Trindade  

APRESENTAÇÃO DA  

DISCIPLINA  

  

07/03  Professor Dr. Maurício 

Kleinke  

Ensino de física    
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14/03  Professor Dr. Lisandro 

Cardoso  

Experimentos de Física    

  

  

21/03  Professora Adriana 

Vitorino  

Espaços não formais de 

educação  

  

28/03  Professor Guillerme 

Calligaris  

Experimentos de física 

em cristalografia  

  

04/04        

11/04  

  

Professor Dr. Pedro 

Cunha  

Formação de 

professores  

  

18/04  Professor Dr. Maurício 

Compiani  

Formação de 

professores  

  

25/04          

02/05   Professora Dra. Rúbia 

Barcelos Amaral  

Grupos de pesquisa em 

ensino  

  

09/05  Professora Dra. Sílvia  

Figueirôa  

História da Ciência    

16/05   Professor Dr. Marcelo 

Knobel  

    

23/05          

30/05         

06/06         

Contatos: Rogério Moura – e-mail:  coordlic@unicamp.br Sala:  A combinar   

Telefone: (19) 3521-5574 / (19) 3521-5576  

Ped: processo seletivo em andamento  

  

  

EL 105: Tecnologias e processos educativos   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S  

FM:75%  

Pré-Req.: Não há  

OF:     T: 000 P: 002 L:000 HS :006 SL: 002 C: 006 AV:  FM 75%  

Ementa: Abordagem interdisciplinar e cultural, propondo-se o tratamento das 

mídias e das tecnologias de comunicação e informação, como parte dos 

processos educativos amplos. Os alunos vivenciarão situações práticas que os 

levarão a refletir, criticamente, as  tecnologias na educação.  
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1. Introdução  

O acoplamento das tecnologias digitais e analógicas na prática 

pedagógica potencializa a educação brasileira a enfrentar os desafios de 

inclusão e permanência dos estudantes em um percurso educativo escolar para 

o desenvolvimento de habilidades e capacidades de aquisição de conhecimentos 

científicos.  

Na formação de professores, a cultura tecnológica e as práticas de 

utilização das mídias e das tecnologias de informação e comunicação devem se 

aliar a análises e reflexões de situações práticas de utilização de artefatos 

tecnológicos e de recursos digitais com finalidades educativas.   

   

2. Objetivos  

A disciplina pretende oferecer uma introdução ao conhecimento de 

diferentes abordagens das tecnologias digitais em contextos educativos, tais 

como:   

1. A produção de audiovisuais como forma de abordagens de conteúdos e 

desenvolvimento habilidades mentais e perceptivas.   

2. A experiência com ambientes digitais de ensino-aprendizagem como forma de 

intensificação assincrônica de interação educativa.  

3. O desenvolvimento de temas e conteúdos com a utilização de artefatos e 

recursos digitais  

  

3. Conteúdo Programático  

1 – Tecnologia, Educação e Cultura na sociedade contemporânea – novas 

competências cognitivas, perceptivas e mnemônicas.  

2 – Tecnologia Digital Interativa: formas de produção, tratamento, 

armazenamento e compartilhamento  

3 – Utilização de objetos e recursos educacionais abertos  

4 – Processos de pesquisa voltados a educação em bancos de dados digitais e 

acervos públicos.  

5 – Conhecimentos de tecnologias assistidas  

6 – Formatação de temas e conteúdos em hipertextualidade  

  

Formas de Acompanhamento e Avaliação:  

A avaliação deve ser processual e contínua, tendo como objetivo maior, 

apontar no percurso, as dificuldades e avanços em relação à compreensão dos 

conhecimentos.  
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Assim, propomos para a disciplina, que a avaliação seja feita durante todo 

o processo, onde as aulas expositivas, leituras, debates e pesquisas 

desenvolvidas culminarão em produções individuais e/ou coletivas, onde serão 

considerados: a clareza das ideias, compreensão dos assuntos estudados e o 

posicionamento crítico perante as seguintes produções:  

Item 1: Produções escritas sobre temas da cultura digital e a educação a ser 

disponibilizada no ambiente colaborativo através do portfólio individual; Item 2: 

Realização pesquisas em banco de dados e arquivos públicos sobre os itens do 

conteúdo programático, cujo resultado deverá compor o portfólio de grupo do 

ambiente colaborativo;  

Item 3: Debates e avaliação coletiva da produção de temas e conteúdos na forma 

e audiovisualidades e hipertextualidade   

Item 4: Entrega e apresentação da formatação de temas e conteúdos utilizando  

audiovisualidades e hipertextualidade.   

Para avaliação será atribuída os seguintes critérios:   

O item 1 - 20% da nota final  

O item 2 - 30% da nota final  

O item 3 - 10% da nota final  

O item 4 - 40% da nota final  

  

Referências Bibliográficas:  

  

MONTEZ, C.; BECKER, V. TV Digital Interativa:conceitos, desafios e 

perspectivas para o Brasil. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2005.  

  

BERROS, J. B. Narrativa audiovisual, Madrid, Grupo Anaya, 2005.  

  

PERRENOUD, P. Novas Competências para Ensinar, Porto Alegra, Artes 

Médicas, 2000.  

  

STRAUBHAAR, Joseph D. Comunicação, Mídia e Tecnologia, São Paulo, 

Pioneira Thomson Learning, 2004.  

  

PARENTE, A (org.). Imagem Máquina – A era das tecnologias do virtal. Rio de 

Janeiro, Editora 34, 1996.   

  

LÉVY, P. As tecnologias da Inteligência – o futuro do pensamento na 
era da informática. Rio de Janeiro, Editora 34, 2011.  
  
BARBOSA, M. C. S.; SANTOS, M. A. (org.) Escritos de Alfabetização 

Audiovisual. Porto Alegre, Libretos, 2014  
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AXT, Margarete. Tecnologia na educação, tecnologia para a educação: um texto 

em construção. In Informática na Educação: Teoria & Prática, v.3, no 1.  

Setembro,  2000,  pp.  51-62.  Disponível:  

http://lab.lelic.ufrgs.br/portal/images/stories/tecnaeduca.pdf  

  

MOREIRA, A. F. B, ALVES, M. P. C. E GARCIA, R .L. (org). Currículo, cotidiano 

e tecnologias. Araraquara – SP; Junqueira & Marin, 2006.  

  

AMIEL, T. e SANTOS, K. Uma análise dos termos de uso de repositórios de 

recursos educacionais digitais no Brasil. Revista Trilha Digital, V. 1, n. 1 São 

Paulo – SP. 2013, pp. 118-133.  

  

SILVA, Dirceu; VERASZTO, E. V.; MIRANDA, N. A.; SIMON, F.O. Tecnologia: 
Buscando uma definição para o conceito. Revista PRISMA.COM nº7 2008, p. 60-85.  
  

BENJAMIN, W. Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Editora Brasiliense, 

1993.  

  

SILVEIRA, Sérgio A. Ciberativismo, cultura hacker e o individualismo 

colaborativo. Revista USP, São Paulo, No 86, p. 28-39, jun./ago. 2010.   

Disponível: http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/13811  

  

  

LINS, H.A.M. ; CABELLO, J. . Desenvolvimento de objetos de aprendizagem 

ligados à alfabetização e ao letramento: o caso do Grupo de Estudos Surdos e 

Novas Tecnologias (GESTEC). Linha Mestra (Associação de Leitura do Brasil), 

v. VII, p. 85-96, 2013.  

Disponível: 

 https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08desenvolvimento-de-

objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf  

  

  

Recursos Educacionais:  

  

Portal do Professor (MEC) http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html   

  

Banco Internacional de Objetos Educacionais  

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/   

  

TV Escola http://tvescola.mec.gov.br/tve/home  

  

Educação Aberta.  

http://educacaoaberta.org/  

  

http://lab.lelic.ufrgs.br/portal/images/stories/tecnaeduca.pdf
http://lab.lelic.ufrgs.br/portal/images/stories/tecnaeduca.pdf
http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/13811
http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/13811
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
https://linhamestra22.files.wordpress.com/2013/04/08-desenvolvimento-de-objetos-de-aprendizagem_lins_cabello1.pdf
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
http://tvescola.mec.gov.br/tve/home
http://tvescola.mec.gov.br/tve/home
http://educacaoaberta.org/
http://educacaoaberta.org/
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Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE)  

http://www.fde.sp.gov.br/PagesPublic/Home.aspx  
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2011. Disponível em:  

<http://www.fae.unicamp.br/revista/index.php/etd/article/view/2273/pdf_56>. 
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EL 109 - Iniciação à Pesquisa no Ensino de Ciências  

OF:S-1 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:002 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%   

Pré-Req.: Não há  

EMENTA: Educação em Ciências como campo de pesquisa. Relações entre 

pesquisa e docência na Educação em Ciências. Introdução às metodologias de 

pesquisa em Ensino de Ciências. Práticas de pesquisa em Ensino de Ciências.  
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OBJETIVOS:  

1.Entrar em contato com os processos de produção de conhecimento em 

educação através das pesquisas em educação em ciências.  

2.Promover um debate que problematize a Educação em Ciências com base nas questões enfocadas 
pelas pesquisas nessa área e na vivência dos alunos em sala de aula.  

3.Conhecer os principais bancos de dados e formas de acesso aos resultados 

das pesquisas em educação em ciências.  

4.Discutir e refletir sobre a problemática do ensino de ciências no Brasil e seus 

desdobramentos nas práticas escolares dos professores.  

5.Vivenciar procedimentos introdutórios de coleta de dados com metodologias 

próprias das pesquisas no ensino de Ciências.  

   

II - CONTEÚDOS  

Desenvolvimento: A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, 

atividades de leitura e produção escrita por parte dos alunos, discussão de 

textos, elaboração e desenvolvimento de atividades práticas de pesquisa de 

caráter exploratório, coleta de dados, pesquisas bibliográficas, produção e 

apresentação de seminários.  

Avaliação: Os alunos serão avaliados ao longo do semestre considerando toda 

a sua produção durante o semestre.  

Para aprovação é necessária uma frequência mínima de 75% na disciplina, além 

de média final ≥ 5,0 (cinco).  
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para o tratamento da temática socioambiental. In: COMPIANI, M. (org.). Ribeirão 

Anhumas na escola: projeto de formação continuada elaborando conhecimentos 

escolares relacionados à ciência, à sociedade e ao ambiente. Curitiba: CRV, 

2013. p. 202-213.  

SANTOS, F. M. T.; GRECA, I. M. (Orgs.) A pesquisa em ensino de ciências no 

brasil e suas metodologias. Ijuí: Editora Unijuí, 2013. 2a. Edição revisada.  

SILVA, F. K. M.; COMPIANI, M. A trajetória reflexiva de professoras em proposta 

de pesquisa colaborativa entre universidade e escola. Cadernos de Pesquisa: 

Pensamento Educacional, v. 8, n. 20, p.164-187, 2013.  

  

  

EL111: Leitura, produção de textos e docência   
  

    

EMENTA: Práticas de leitura e escrita no contexto da formação inicial em nível 

superior, em seus diferentes gêneros que performam o universo de significação, 

a história do modo de viver contemporâneo e a produção de conhecimento. 

Práticas de leitura e de produção em diferentes linguagens, principalmente 

aquelas que movimentam a esfera acadêmica da atividade humana.  
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OBJETIVOS  

Vivenciar práticas de leitura e de escrita ligadas à cultura e à educação; Produzir 

(leitura e escrita) e analisar textos identificados como próprios do espaço 

midiático, da literatura, do cinema etc;   

Produzir (leitura e escrita) e analisar textos identificados como próprios do 

espaço acadêmico, como resumo, resenha, artigo científico, projeto de pesquisa,  

relatório de estágio, relatório de pesquisa na contemporaneidade; Problematizar 

as práticas de leitura e de escrita na sala de aula.   

  

PROGRAMA:   

1ª. Unidade –A linguagem e suas implicações no processo de ensino e 

aprendizagem da escrita.  

2ª. Unidade – As práticas de leitura e de escrita, em suas múltiplas 

configurações, suportes e usos ligados à cultura escolar.  

3ª. Unidade – Oficinas de práticas de leitura e de escrita de textos considerando 

o  seu contexto de produção quanto aos : gêneros discursivos - recurso 

estilístico, conteúdo, estrutura composicional -, finalidades, leitores previstos, 

suporte de texto etc.   

4ª. Unidade - Oficinas de práticas de leitura e de produção de textos, com foco 

na revisão e reescrita de diferentes versões durante o processo de escrita 

adequando-as aos objetivos, aos leitores, à situação de interlocução (uso da 

modalidade correta da língua escrita: ortografia, pontuação, coesão e coerência, 

estilo de linguagem, estratégias discursivas etc.   

5ª. Unidade – As práticas de leitura e de escrita, em suas múltiplas 

configurações, suportes e usos que dão forma à educação cultural, ao imaginário 

e à inteligência contemporânea.  

  

6ª. Unidade: Estudos e pesquisas das práticas de leitura e de escrita em suas 

diferentes linguagens, gêneros discursivos e suportes próprios da cultura 

escolar.   

  

Dinâmica do curso: Os  15 encontros previstos e presenciais  preveem: leituras 

individuais e compartilhadas no debate em torno de um texto lido em comum; 

atividades extras sala de aula para preparo, produção e releitura de textos; leitura 

e  produção de textos em diferentes condições de produção quanto às 

finalidades, interlocutores, usos, configurações etc.; reescritas de textos, de 

forma individual, em parceria, coletivamente.    

  

AVALIAÇÃO: Durante todo o semestre: Os alunos serão avaliados em relação: 

à frequência às aulas; participação nas atividades propostas, contribuições 

próprias (material, textos) para o enriquecimento do curso, cuidado na 

elaboração e pontualidade na entrega/qualidade de trabalhos solicitados no 

decorrer da disciplina.  
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No final do semestre: Cada aluno deverá escolher dois (02) dos seus textos - 

produzidos ao longo do curso - para serem entregues ao professor e fazer uma 

auto-avaliação do seu processo de leitura e de escrita no período.  
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EL136 - Problemas do Ensino de Física e Química   

OF:S-1 T:002 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:N 

FM:75%   

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Reconhecimento e análise das questões e temas que envolvem o 

Ensino da Química e da Física na educação básica. Contato com a produção de 

conhecimento nas áreas de Ensino de Química e Ensino de Física.  

Objetivos  

1. Conhecer e analisar os principais problemas que envolvem o ensino de física 

e química.  

2. Conhecer os recursos didáticos e estratégias de ensino, com respeito às 

concepções de ciência e de ensino   

3. Estabelecer as características que dão especificidade à física e a química 

enquanto áreas de conhecimento.  

4. Entrar em contato com a produção de conhecimento através das pesquisas 

em ensino de física e de química.  

5. Identificar e refletir sobre os processos de avaliação no ensino de física e de 

química.  

II - CONTEÚDOS  

1. A produção e a especificidade do conhecimento químico.  

2. A produção e a especificidade do conhecimento físico.  

3. A escolarização do ensino científico.  
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4. A química e a física no ensino médio: problemas e propostas.  

5. Recursos para o ensino de química e física: livros, laboratórios, textos e 

mídias.  

6. Química, Física e o processo de aprendizagem: o choque das concepções.  

7. Linguagens e o ensino de química e física.  

8. Propostas alternativas para o ensino de química e física.  

9. Avaliação no ensino de química e física.  

Desenvolvimento: A disciplina será desenvolvida em dois módulos, um 

abordando o ensino de química e outro o ensino de física. Nos dois módulos 

serão ministradas aulas expositivas, atividades de leitura e produção de escritas 

por parte alunos, discussão de textos, elaboração de atividades práticas 

(experimentos e demonstrações) e apresentações com utilização de recursos 

áudios-visuais.  

Avaliação: Os alunos serão avaliados nos dois módulos considerando o 

conjunto das atividades executadas.  

Média da Disciplina=Média do Módulo I (Química)+ Média do Módulo II (Física) 2  

Para aprovação é necessária uma freqüência mínima de 75% na disciplina.  
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EL212 - Política Educacional: Organização da Educação Brasileira  
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OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Estudo analítico das políticas educacionais no Brasil com destaque 

para: a política educacional no contexto das políticas públicas; organização dos 

sistemas de ensino considerando as peculiaridades nacionais e os contextos e 

legislação de ensino; organização da educação básica e do ensino superior.  

Objetivos:  

1. Estudar a organização educacional brasileira e o funcionamento das unidades 

escolares, analisando o ensino nos seus diferentes níveis e procurando 

demarcar as tendências e significados de seu desenvolvimento, indicando 

seus principais problemas;  

2. Propiciar a reflexão sobre o campo educacional e a educação básica 

brasileira, em uma perspectiva de totalidade, explicitando os determinantes 

sociais, econômicos, políticos e culturais;  

3. Analisar a organização e funcionamento dos sistemas de ensino, identificando 

o inter-relacionamento entre os elementos que participam do processo 

educacional;  

4. Favorecer a formação do professor na sua relação com a prática escolar.  

Dinâmica do Curso:  

Disciplina executada por meio de aulas expositivas, seminários, exposições 

dialogadas, leituras de textos, seminários, trabalhos de reflexão individual e 

coletiva. A disciplina incentivará a colaboração e cominação inter-pessoal, para  

o desenvolvimento e aprimoramento do estudante, incentivando-o a estabelecer 

relações entre a sua área ou disciplina específica (diversas licenciaturas)  e os 

eixos temáticos e conteúdos da disciplina. A experiência profissional e de vida 

dos estudantes será incorporada ao na condução da disciplina.  

O conteúdo programático está dividido em 04 eixos: 1-História da Educação 

Brasileira no contexto da legislação, 2- Políticas Públicas e Educação, 3-Atual 

agenda da política educacional brasileira, 4- O profissional da educação na 

política educacional: formação, valorização e carreira.   

Formas de avaliação e acompanhamento:  

A avaliação será contínua, referindo-se ao desempenho global do aluno em 

estudos prévios, participação nas atividades de classe (questões, seminários e 

trabalhos escritos vinculados as leituras propostas). No decorrer do curso será 

aplicada uma avaliação parcial sobre o conteúdo em estudo. Haverá um trabalho 

final escrito além de uma avaliação geral do curso, autoavaliação e avaliação do 

professor. O docente responsável estabelecerá a quantidade, modalidade e peso 

das avaliações parciais e finais da disciplina.  

Bibliografia  
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EL 213 - LIBRAS E EDUCAÇÃO DE SURDOS  

T 02 P 02 HS 04 CH 60 C 04  

Ementa: Conhecimentos teórico-práticos introdutórios de LIBRAS e dos 

parâmetros que a caracterizam como língua; constituição do sujeito surdo pela  

LIBRAS; história da educação e as organizações dos movimentos políticos dos 

surdos; comunidades surdas e suas produções culturais; abordagens 

educacionais no ensino da pessoa surda; projetos de educação bilíngue; leis de 

acessibilidade e de garantia à educação.  

Objetivos:  

- analisar a história da educação de surdos, políticas públicas e suas implicações 

educacionais;  

- refletir a respeito da prática docente nesse contexto bilíngue (Libras/Português);  

- construir conhecimentos introdutórios de LIBRAS e formas de comunicação em 

LIBRAS;  

- possibilitar ao aluno o uso de LIBRAS em contextos reais de comunicação;  

Conteúdos  

- história da educação de surdos;  

- políticas públicas e linguísticas na área da surdez;  

-língua, cultura, discurso e sujeito;  

- língua escrita em LIBRAS e em português;  

- diferença entre contexto escolar bilíngue e escola bilíngue;  

- estudo dos aspectos linguísticos que constituem a LIBRAS;  

- educação bilíngue de minorias;  

- processos tradutórios e práticas pedagógicas; -comunidades surdas e suas 

produções culturais; - inclusão/exclusão.  

Avaliação  

- prova teórica;  

- prova prática de compreensão e produção em LIBRAS.   
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  EL485 - Filosofia e História da Educação   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%   

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Introdução à Filosofia e à História da Educação, consideradas à luz de 

suas diferenças frente à Ciência e à Pedagogia: estudo e discussão das origens 

históricas da Filosofia e dos processos, narrativas e idéias que se relacionam 

com as configurações assumidas pela Educação no Brasil, principalmente em 

seu período de formação.  
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Objetivos  

- Apresentar os fundamentos epistemológicos e políticos da área temática 

da Filosofia e História da Educação.  

- Introduzir o licenciando na reflexão filosófica e histórica do fenômeno 

educacional delineando seu campo de investigação e sua natureza científica e 

política.  

- Desenvolver reflexões  que possibilitem a compreensão do processo 

educacional brasileiro, a partir de  seus principais movimentos históricos, 

articulando-os com a construção social das teorias  pedagógicas dominantes, 

proporcionando a qualificação  e formação geral do educador.  

- Apresentar diretrizes para uma atuação crítica frente à realidade histórica 

e às matrizes institucionais da Educação brasileira.    

Metodologia:  

 O curso será desenvolvido através de aulas expositivas de caráter geral sobre  

os pontos propostos, seguidos da proposição de estudos e leituras planejadas, 

da produção de trabalhos acadêmicos e resenhas, da elaboração e 

sistematização de sínteses orais e escritas. A avaliação será concebida como 

um processo, considerando o desempenho global do aluno no conjunto das 

atividades propostas, a partir dos eixos estruturais apresentados no curso.  

Conteúdo Programático:  

I. Filosofia e História da Educação: estatuto epistemológico e contexto 

histórico-político do fenômeno educacional.  

- A Educação como campo de investigação nas Ciências Humanas.  

- Educação, Sociedade e Cultura.  

Origens históricas das instituições educacionais: Ponce, Luzuriaga e Manacorda.  

Filosofia e Educação: conceitos básicos e matrizes interpretativas.  

II. Educação e Escolarização: matrizes, conceitos e  contradições.  

- A emergência  da  escola nas sociedades  escravistas antigas.  

- Educação e Escola: sentido lato e estrito.  

III. Filosofia, História e Educação no Brasil.  

Fundamentos filosóficos e marcos históricos da educação brasileira.  

- A organização do sistema educacional-escolar  até 1930.  

- Tendências filosóficas e diretrizes institucionais e culturais da educação  

brasileira no modelo agrário-exportador pré-1930. V. A Educação Brasileira 

no século XX e XXI.  

- Industrialização, escolarização e urbanização pós-1930.  

- A modernização conservadora da sociedade brasileira.  
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- Educação Escolar e Marginalização Social.  

VI. Educação e Globalização: desafios e perspectivas.  

- O ensino público no Brasil e  o desenvolvimento social.  

- A reforma educacional neoliberal (1996-2006).  

- A educação como processo  de emancipação  humana.  

- Educação e Modernização da produção.  

- A concepção dialética da Educação.  

- A educação como direito subjetivo e social (2006-2013)  

Avaliação  

O processo de avaliação será contínuo, levando-se em consideração a 

participação do aluno no conjunto das atividades propostas, bem como a 

elaboração de fichas de leitura, textos, trabalhos e seminários, individualmente 

e em grupos.  
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 EL511 - Psicologia e Educação   

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:N  

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Fundamentos teóricos e contribuições da psicologia para o estudo e 

compreensão de questões relacionadas à Educação, considerando as 

possibilidades de atuação docente. Inserção em contextos educativos e análise 

do cotidiano escolar.  

 

Objetivos Geral:  

Compreender e analisar as contribuições da Psicologia para a práxis pedagógica do 
professor, considerando os aspectos institucionais relacionados ao cotidiano e à 
gestão escolar.  

Específicos:  

- Identificar e analisar as contribuições de diferentes perspectivas teóricas em 

relação ao processo de ensino, aprendizagem e desenvolvimento;  

- Compreender os mecanismos envolvidos na aquisição do conhecimento, nas 

relações interpessoais e suas implicações para atuação docente;  

- Identificar e analisar as condições de mediação envolvidas no espaço escolar 

e suas relações  com o processo de ensino-aprendizagem.  

Conteúdo Programático:  

- Psicologia e Educação: aspectos históricos e cenário atual  

- Perspectivas teóricas em Psicologia  

- Pluralidade teórica da Psicologia: os principais sistemas  

- As ideias de autores clássicos na Psicologia (Skinner, Bandura, Piaget)  

- Contribuições da Psicologia para a atuação docente  

- Decisões do professor para o planejamento e o desenvolvimento do ensino  

- Condições institucionais: gestão democrática e trabalho coletivo  

Temáticas Específicas  

- Afetividade   

- Motivação  

- Estratégias de aprendizagem  

- Juventude  

Procedimentos Metodológicos  
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Metodologia participativa; exposição dialogada; leituras; trabalhos em grupo e 

individuais; relatos de experiências; debates; discussão de filmes, estratégias de 

dinâmica de grupo; atividades práticas e de orientação.  

Atividades Práticas  

Trata-se de uma aproximação à realidade escolar que visa o conhecimento da ação 

do professor e do contexto educativo, problematizando a relação entre os conteúdos 

teóricos tratados na disciplina e a prática do professor.   

Avaliação  

A avaliação será processual e irá envolver a realização de trabalhos e atividades 

em sala de aula, de forma individual ou em grupo. Considera-se freqüência mínima 

de 75%. O conceito final será obtido pela somatória das notas dos trabalhos e 

atividades desenvolvidas.  

Sites:  

Biblioteca Virtual: http://www.bvs-psi.org.br/  

Conselho Federal de Psicologia: http://www.pol.org.br/publicacoes/videos.cfm 

Conselho Regional de Psicologia – São Paulo: http://www.crpsp.org.br/portal/  

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira:  

http://www.inep.gov.br/  

MEC http://portal.mec.gov.br  

Scielo http://www.scielo.br  

UNESCO: http://www.ibe.unesco.org Publicações   

Educação Temática Digital – Número especial Psicologia e Educação Superior, 
2006. Disponível em: 
http://143.106.58.55/revista/viewissue.php?id=9#<b>Apresentação</b>  

Educação temática digital – Número especial sobre Motivação 

http://www.fae.unicamp.br/revista/index.php/etd/issue/view/142  

Periódicos Eletrônicos em Psicologia: http://pepsic.bvs-psi.org.br/scielo.php  

Vídeos  

Piaget: http://midiaseducacao-videos.blogspot.com/2007/12/jean-piaget-sriecrnicas-

da-terra.html  

Avaliação: http://midiaseducacao- 

videos.blogspot.com/search/label/Avalia%C3%A7%C3%A3o  

Planejamento: http://midiaseducacaovideos.blogspot.com/search/label/Planejamento  
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possível superar a violência na escola? Construindo caminhos pela formação 

moral. São Paulo: Editora do Brasil, 2012. P. 19-37  

NAVES, M.L.P. (2010) Piaget e as Ideias Modernas sobre Educação: Um Estudo dos 

Escritos Educacionais de Jean Piaget Publicados entre os Anos de 1920 a 1940.  

Cadernos de História da Educação. Uberlândia: v. 9, n. 2, p. 455-464, jul./dez.  

2010. Disponível em: http://www.seer.ufu.br/index.php/che/article/view/11457  

PIAGET, J. A educação da liberdade. ln Orly Z. Mantovani de Assis e Múcio C.  

de Assis (orgs.). Piaget: teoria e prática. Campinas, SP: Faculdade de Educação, 

Unicamp, 1996  

PLACCO, VV.M.N.S. (Org.) Psicologia & Educação – Revendo Contribuições. 4ª ed. 

São Paulo: Educ – Editora da PUV_SP, 2007.  

RAMOZZI-CHIAROTTINO, Z. Os “estágios” do desenvolvimento da inteligência. 

Coleção Memória da Pedagogia: Jean Piaget (nº1). Rio de Janeiro: Ediouro; São 

Paulo: Segmento-Dueto, 2005.  

SAWAYA, S.M. (2002) Novas perspectivas sobre o sucesso e o fracasso escolar. In 

Oliveira, M.K.; Rego, T.C.; Souza, D.T.R. (org.) Psicologia, educação e as 

temáticas da vida contemporânea. São Paulo: Moderna.  

http://www.seer.ufu.br/index.php/che/article/view/11457
http://www.seer.ufu.br/index.php/che/article/view/11457


 

71  

  

SINGER, H. Aprendendo em liberdade. In: Angela Maria Souza Martins e Nailda 

Marinho da Costa Bonato (org.), Trajetórias Históricas da Educação, Rio de 

Janeiro: Rovelle Ed, abril, 2009.  
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VINHA, T.P.; TOGNETTA, L.R.P.  (2009) Construindo a autonomia moral na escola: 

os conflitos interpessoais e a aprendizagem dos valores. Revista  

 Diálogo  Educacional.  Curitiba:  
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EL683 - Escola e Cultura  

OF:S-5 T:002 P:002 L:000 O:002 D:000 HS:006 SL:004 C:006 AV:N EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: Não há   

Ementa: Dimensões da escola e da cultura na pesquisa e no conhecimento em 

Educação.  

Objetivos  

Esta disciplina pretende analisar a constituição histórica da escola, procurando 

problematizar as relações entre a escola e a cultura e, mais especificamente, 

entre a forma escolar e outros modos de socialização das crianças e jovens. Com 

base na interrogação sobre o funcionamento da escola e sobre as 

representações da escola e dos sujeitos da escolarização, postas em circulação 

em diferentes registros culturais, busca examinar a cultura escolar, em seus 

vínculos com a sociedade e a cultura. Atenta, nesse sentido, para as dimensões 

da materialidade da escola, dos espaços e tempos escolares, da escolarização 

dos saberes, das práticas escolares, das relações entre mestres e alunos, bem 
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como das formas de exercício do poder que se estabelecem em seu interior, 

visando compreender o processo de institucionalização da escola como agência 

privilegiada de socialização da infância na Modernidade.  

  

Conteúdo  

Escola, cultura e forma escolar  

- A constituição da escola moderna  

- A invenção da forma escolar  

- Forma escolar e relações sociais de aprendizagem  

Escolarização, práticas culturais e práticas escolares   

- A escola e a constituição da especificidade da infância  

- Cultura escolar, espaços e tempos da escolarização   

- Escolarização dos saberes e práticas escolares  

- Relação pedagógica e formas de exercício do poder  

Metodologia  

Serão adotados os seguintes procedimentos: leitura e discussão de textos; aulas 
expositivas; projeção e discussão de filmes; produções individuais e em grupos.  

Avaliação  

O processo de avaliação será contínuo, levando-se em consideração a 

participação do aluno no conjunto das atividades propostas, bem como a 

elaboração de fichas de leitura, textos, trabalhos e seminários, individualmente 

e em grupos.  
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DUSSEL, I.; CARUSO, M. A invenção da sala de aula: uma genealogia das 

formas de ensinar. São Paulo: Moderna, 2003.  
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Pesquisa], v. 24, n. 1, jan./jun. 1998. p. 1-12.   

FARIA FILHO, L. M.; VIDAL, D. G. Os tempos e os espaços escolares no 
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p. 45-73.  
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Campinas: Autores Associados, 2005.   
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EL774 - Estágio Supervisionado I  ( Vide novas Ref.Bibl. incluídas na Nova 

Planilha CEE)  

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N 

FM:75%  

Pré-Req.: AA445 EL211 EL511 EL683/ AA200 AA445/ AA445 EF632 EF832 

EL683   

Ementa:   

Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o 

contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, 

tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares. Conhecer as 

características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural 

brasileiro, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão 

e de organização.  

Objetivos:   

Possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes 

instâncias educativas. Para tanto, deverão conhecer as características desse 

trabalho, das formas mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem 

e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os 

recebeu. Estas atividades podem ser desenvolvidas não apenas em sala de aula, 

ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito 

institucional do campo de estágio.  
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Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na 
instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, 
bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos 
membros da equipe gestora.  

Metodologia:   

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus 

usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas 

acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores 

responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, 

execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:  

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para 

conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios.   

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da 

instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais 

atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes 

disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo 

de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.  

- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las 

coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na 

Unicamp.   

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio 

com a comunidade escolar e acadêmica.   

Avaliação:  

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; 
sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do 
semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a 
descrição das atividades e uma reflexão sobre os sentidos destas para a 
formação deverá ser elaborado e entregue ao responsável pela disciplina, e 
posteriormente anexado ao sistema SAE.  
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Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação 

o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, 

articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de 
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Possibilitar aos estudantes em fase de conclusão de curso uma aproximação 

mais regular e sistemática do trabalho profissional, acompanhada da reflexão e 

compartilhada com profissionais já formados – supervisores de estágio - com os 

professores orientadores e colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver 

proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em 

situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada 

área.  

Metodologia:   

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus 

usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas 

acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores 

responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, 

execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:  

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para 

conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios.   

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da 

instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais 

atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes 

disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo 

de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.  

- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las 

coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na 

Unicamp.   

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio 

com a comunidade escolar e acadêmica.   

  

Avaliação:  

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; 
sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do 
semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a 
descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para 
a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao 
sistema SAE.  
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